
 

 

 

 
 

Nos meses de maio e junho a nossa escola participou num projeto, promovido pela 

Iniciativa contra a Malária da Universidade da Califórnia (UCMI), que tem como um dos 

objetivos a erradicação da doença em São Tomé e Príncipe.  

A malária, também designada por paludismo, é uma doença causada por uma parasita 

chamado Plasmodium, que é transmitido de pessoa para pessoa através da picada da 

fêmea do mosquito Anopheles. Os investigadores da UCMI trabalham para eliminar a 

malária, utilizando tecnologias genéticas para modificar o mosquito Anopheles.  

Foram realizadas na escola palestras de sensibilização contra a doença, para os alunos do 

3º ao 8º ano, com distribuição de um guião, com algumas tarefas lúdico-pedagógicas, 

motivadoras para a pesquisa sobre o paludismo.  

Previamente, foi aplicado um questionário para diagnosticar o conhecimento que os alunos 

já tinham sobre o tema. Duas semanas após a palestra e a realização de algumas tarefas 

que constavam no guião, os alunos voltaram a responder ao questionário, tendo obtido 

resultados que comprovam a eficácia da campanha.  

De destacar a grande curiosidade e espírito averiguador, sobretudo nos alunos do 1.ºciclo, 

que, na sessão final, destacaram a importância de se usar repelente e de se evitar as águas 

paradas.  

A título simbólico, foi entregue um prémio aos alunos de cada turma que mostraram ter 

adquirido mais conhecimentos sobre o tema.  

 

 

 
 



 

 

 
 
 

 


